
I Formul"rio de Autoavallação 

Avaliação das rretas de Gestão de Acuas no amblto do Sistema Estadual 

Programa de Consol\daçlo do Pacto Nacional pela Gestão das Acuas- PROGESTÃO 

1) Identificação 

RepresenQnte Legal: Thales Samuel Matos elo 

Decreto E5Qdual:~,;:8;:;8;:;6-..;;2;:;0;;;13:;_ ___ ..,... _______ _;;-------l Uf:~Contrlto: I 045/ANA/2014 

Perlodo de Avallaçlo:~ 

npologia 8 

2) Informações Gerais 

O prMente formul~rio tem por obJetovo permobr que as enjidades estaduaiS possam realizar o processo de autoavaliaçlo das variáveis de Bestào de quas em nlvel e5Qdual, o 
que se~ subsidio para a certlflcaçJo das meQs esubeleodH no mbíto do Procrama de Consolidaçlo do Pacto Nacional pela Gestlo das Acuas - PROGESTÃO, observados os 
requosítos e as condições aeraos do reBulamento do Procr,.-na (ResoluçJo ANA 379, de 21 de março de 2013) e os nlvels de exia~ncia deflntdos no Anexo IV dos respectivos 
contratos 

I 
Todas as planilhas, Incluindo as planilhas ln~l e resumo, apPs preenchidas, deverJo ser ompressas e assinadas pelo representante leaar da entidade esQdual 

O fonnu"rio de autoavaliaçJo deve~ ser submetodo ~ aprolijlçlo pelo Conselho EJtadual de Recursos Hldrtcos ou entidade que exercer funçJo correspondente Após aprovadas, 
todas as planilhas de avali~ (Pcs 1 a I) dever~ ser rubrnp<las e a planilha final (Resumo) deverá ser assinada pelos representantes lepis da Entidade EJtadual e do Conselho 
Estadual de Recursos Hldricos ou, em sua au~nda, pela entidade colegiada que exercer runçJo correspondente. 

Ap6s aprovaçJo pelo Conselho Estadual, o formulár•o devoda"'ente assinado deverá ser encaminhado por corr-~ ANA no squinte endereço: 

ANA- A&~ncia Niclonal de Acuas 
Setor Policial Sul, Área 5, Quadra 3, Blocos 8, l e M 
CEP: 70610-200, BrasPiil - DF 

3) Instruções para preenchimento I 
O preenchomento das informaç6es devera ser realizado pela "'tida de responsável ~ implemenQçJo do Pacto acima ldentoflcada, conforme deSIBnado pelo Decreto Estadual 
e5jl«<fico que triiQ da adedo volunUr~a do esudo ao Pacto. 

O formulário de autoavaliaçSo cont~m 10 planilhas, sendo 1 p~n1lha destonada ~ id~tJfocaçlo e Instruções (Inicial), 8 planilhas reservadas ~ avallaçJo das varl~vels de eestJo que 
determ1nam o alQnce das meus estabelecidas (Pcs. 1 a 8), e 1 ~I anilha que apresenta o resumo aeral da avahaç.lo realozada (Resumo). 

Nas planilhas rMervadas à avallaçao das variáveis de aestlo (P~s 1 1 8), dever~ ser avaliadas, obricatonamente, todas as variáveis selecionadas para realizaçJo do processo de 
certoficaçJo, constantes do Ane•o IV do Contrato PROGESTÃO. hra tanto,lniclalmente deverá ser selecionado o nlvel correspondente ~ SltuaçSo da vanável de Bestào no periodo 
avaliado e, em seaulda, apresentadas, no campo próprio,jurufl tivas e outras lnforrnaçlles para descrtçao objetiva da varl~vel em questlo (m;lxirno de 1000 caracteres). 

A avaliaçlo de varl~veis nSo selecionadas~ facuiUIJVa, e n~ te efettos para fins de determ1naçJo do alcance das metas estabelecidas no Contrato PROGESTÃO 



Formulário de Aut~valla~o 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no ãmblto do Sistema Estadual 

Procrama de COnso,da~o do Pacto National pela Gestão das Águas · PROGESTÃO 

Varüvel 1.1. Ortllflluçlo Institucional do Sistema ele co.st1o 

Autoovalloçlo: ITJ 

~ANA 

2017 

Tem atcuma '"" da Ac:hntn•s.t~ P\íbbc.a 1tuando ~ pstJo recursos tud~ a qu.~l encont~ mon"tlmente estrutur'Ma. R:m conftrtos com obri:s, aestlo 1mblentll ou com os ~toresl 

u..-... J 

A S«re~rio do Es~do do Melo Ambiente t SustontabiOdldo ·SEM .. f o O'IIJO aostor do recursos hfdrlcos no PorS, encontra·s• bom ostrui\J.-.da e nlo opnosonta connrtos com o testJo ombimt.JI, com 
os M'tOffl usu~s ou com obras 

Vilrijve( 1.2. Ortllnlsmo(s) Coordenador/Gestor 

Autoova•llçlo: ITJ 
0$ O!pnlsmos c--denodor t Gestor uostom e slo umo mesmo ,bdodt. q~ esd pienlMente estrui\J.-.da (dosp6o< dos noa.nos moterllts t humlnos MeeS>Snos) e _,onte (todos atribuoç6H 
~sloUOCUUdlsllblf.-) 

A Seaetaria do Estodo do MeiO Ambiento o s...ton~biOdade (SEM"ffl'AI f o 6r1Jo rospons4vel pela ttstJo de rtOJrsos hldrlcos no Estado do Pari, e, por meiO do Secretaria Adjunto de GestJo de 
Recurso• HldriCOS, tom • furoçlo de coordenor • lmplemont.Jçlo do Jlolitoa Est.Jduol de Rocunos Hldncos (lei nt 6.38l/2001). medoanto • implotltoçlo dos onstnllno<>tcos de _..,Mio ptWistcos, de 
modo O $UbSidiar O tornodl de medld .. - pOimot.J"' I lftt.lo ITIOII rrentt t Cll UICII rnui\JpiOS dos .... A SEMAS dosp6e dt rtOJI'SOS mote<ioile humoncos neces>Snos, l~m de tJCteutor IUOS 

---· I 
Varijvel 1.3. Gestlo de Processos 

O or,.nismo cestor dis~ dt processoscerendols e odrnlnlstrot,...

1 
com ftUXD e procadomentos bom tstobtlocldcos (normas, mo~is, rObnll opencionals) paro txocuçJo de •'cumas de was 

mbulç6e>l-

A SEMAS d;$.p6e de process.os aerenci~ll• adminlstrltiYOS com nuxo e rocedlmentos bem estabe:leddos (poss.ul normas. manual de outorp e rotln.iS operacfon•ls) par. a execuçJo dll m~lotia de s.ua.s 
ltrlbul~. 

Vari,vel1.4. Arcabouço Le1al 

Autoova ilçlo ITJ 
H~ um arcabouço b~slco (pojAico estaduol do recurscos hldrkos tstabele; 

lustiflcotov>I/Esdoreclmontos/Otscnçlo da sJtuoçJo do voniwlavollld 

o estado do ParS conta com • t.t< 6.381/2001 quo dl1p6e Sobre • Polit>< 
maior parte dos dis;posttfvos ~~s Se encon1ram re1ulamentldos atra~ 

. 

- -

ldi por leO, • a maior p.arte dos dispos~tNOJ ~is encon~ reculamentldos e atu•lludos • . 

Estoduol de Recunos Hidncoo,lnSIJtul o Sistomo de Gerenclimonto dell<tc:ursos Hldrlcos e dS O<ltras provfd~ndaJ, bem torno a 
de teis, dectetos, lnstruç6es normadvaJ e resoluçOes do Conselho &tadual de Recursos HJdrKOS. 

--



Formu~rlo de Autoavaliaçllo 

Avaliaçllo das etas de Gestão de Acuas no lmblto do Sistema Estadual 

Prosrama de Con idaçllo do Pacto Nacional pela Gestlo das Acuas - PROGESTAO 

. ANA 

2017 

Varláwll.S. Conselho Estadual de ReQirsos Hldricos I 
Autoovallaçlo: [IJ 
Emte CoftMIIM> constotulclo • an...nta no , .. tJo ele '&~las ldivenfs tftOIIJÇiles, ~s e O<Jtros docos6es tom;odas) e fundonando em tofldoçOes odequados (reunl&ei periódicas, compa..Wmento 
satisfatórios do• seus membros). I 

fJoste CoftMiho Est.ad..., de R«ursos Hidnco< mnstotuldo - coa, com d...,... resoluçlles, ~ e outra• declo&ei tomadas. funaono em mndiç&ei adequadas, com reuniOes periódicas e 
compareamento uusJ1tÓf10 dos seu1 membros tanto tm reun•&es en'r1as como de SUIJ dlm~r•t Técnkas 

Varláwl1 .. 6. Comltfs de 8acbs e Orpnlsmos Colqia~ 

AutOIVIIiOÇIO' ITJ 
Nlo OlCISttm mmllh estaduaiS de baclos inSUlados nem.,_,..,.. rlqjodos da recursos hldricos (ossodoçO..s dt usu,rios, assoclaç6es de açudes). 

JusuflcativaJ/Ef<:lareclmentos/Oescnçlo da situaçlo do variável avaiJ.,a 
I 

Aalda nlo hl nenhum mn>~tf de bKII hodrocrjl\to fom>olozado no ... do Hó um em proc:nso de formalizaçlo que teve aprovaçlo pelo Conselho Estadual de Recursos Hldrtcos (Bacia do no Maroponlm 
no notdeJtt do estado), mu •Inda nlo h4 um decreto &ovemament.tfo lnit1tuindo- Exl:sttm outros movimentos em processos menos ~I"'ÇÇctos em <lfcumH re&~6e:s do est»do 

Varlml1.7. Acfnclu de~ e Entidades Delepúrlas 

AutOIVII~IO' c:J 

JustlflcativaJ/fsclaredmentos/Oescrlçlo da situaçlo da voriMI avollod 

Varláwl1.8. ComunicaçJo Social e Oifuslo 

AuloovoDaçlo: ITJ 
butem allum.~s ~ de comuniCiç.lo soda I e difuslo de lnfOfmfçôes tm temas afetO$ i a estio de rKursos hfdrlco~ ma.s f1 lta base t•cnlc;a profiulonal e/ou P'aneja~to para esus aç&u . 

Justlllcativa$/Escla..Wmentos/Oescnçlo da sotuaçlo da voriMI ovoloacla 

úosttm oçOes de mmunocaçlo SOCIOI e dofuslo de onformaç&ei >obre t mas rdac:IOnados • ge-stlo de tK-ursos hfdrlcos, como em eventos de Educ:açlo Ambtentil com toco em GestJo lntearada em 
Recursos Hfdrlco• (GJRH), capacitaçlo em GJRH, semlnóriOs, etc. A SEM conta com uma Assessono de Comuniaçlo, e, em seu"'" (www.-.po...,.,.br), slo d!Wipdas iniC>t'IMÇ6es ossoaadas ~ 
atuaçlo do 6rJ1o em reloçlo l ~ de reamos hldncoo, 111m ele ow "mlormaç6H ,.,.,. sobre outnJ lmttos ele ottlaçlo da secretoril. Poro dor maior visibilidade a tem~tiCI de recursos hldrtcos e 
ampltM • dMJ1pçlo de infotm•çOes, entrou no •r, em 2014, o Portal p Slstemo Estodual de lnform;oções sobre Recursos Hfdricos (selrh.semos.po.,ov.br). No entanto, devido 1 problemas tknltos 
envolvendo 1 '-ea da TocrooiO(ia da lnfornw~çlo. o portal tem.., mantld< no or da modo ... ~, Com o desenvolv<mento dO Ststerna de ~to ele lteQinos Hldna>s do Pari (SIGERH/PA), que 
14 esú em anda....,to, esse portal seró retorr....tado, de modo 1 re.ponc de forml' ma" satisfatória ils ntCHsklades: d;a SEMASt dos usuários de recur50s hktrkos e da socfedade em &trai, facllttando o 
piiMJimtn,to du açO.s de comunK:açlo soclillf' dlfusSo 

- - - -



Formulário de Autoavallação 

AvallaçJo das etas de Gesdo de Ã&uas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolldaçlo do Pacto Nacional pela Gestão das Ã&uas - PROGESTÃO 

v rtmll ' capac~taça Setoml a o o o 

Autooval~' o::::J 

. ANA 
I 

2017 

Existe programa de CICN~taçlo em 41mblto ~tadual part tem•• 1 ~tos ~ gest$o de re<u1'50S h(drlr;os, m~ nJo é um proa rama devidamente formalizado, realludo de modo contfnuo e baseado em 
~tutlos de dettrmlnoçJo de de mandos (por exemplo, DNT) 

JustlficotiYos/EtcWKimen~ di sltuaçJo do,._ av• ~· 
A PolitJca EsUcluil de Recunos Hklncos do Erudo do Pm ttm ~s diretnzes •o uecuçJo e rNnutençJo de componllos tducotms YISilr1do o a>f\SCietlbuçJo do >OOeCiodt po~ o ut•ltuçJo 
r.ooonol de roa.nos Nclna>a•. t tntne st.a instnHntMol • ~ , ~o Tecnolclc>co t EducoçJo Ambotntol Dtnlro -.o pttlpKtNI o DoretC>N de Rtcutsos Hódnc:os 1M.ao 
-um Prov•rN de Stn"boliuçJo e Mobt5zoçlo Sod.ll Jcvos oli>do • um Prccromo de a~ e EduaçJo AtnlMonUI pelas Jcvos ~ ~da irea de recunoo hldrtcos e 

eotrolatas, po~ u-nos de recursos hldnc:os e • SOCiedade. No tnl to ••ses procromos ••ndo nlo .ao dev>domente form•~zadoo • tio-baseado< em ~tudo> de dete"'"""Ç'o de demondas. 

I 
VarfáwllolOo Artlculaçlo com SetORS Usu4.rlos e Tro~rsals 

AutoavaJiaçJo, CI:J I 
lU uma adequada trtoeuloçlo do podt1" púbioco com 05 setores ~'""' e tnonsvorsals, nlo restnta h atMdidts to>IIZ>das no Jmbito do COnselho Estodu•~ doo oomltk e de outros orpnhmoo 
col•l'•doo de recursos hfdriCOs (usodaç6es de usu•nos. asSOCIOÇ<}tf de açudes); 

JustlflCadv..,/Esdartdmentos/Dewlçlo da situaçJo da varl,veloval da: 

H• artfcula:çJo com os setores usu'.nos t transve~-s que nlo l1miut ·" atividides realindas no lmblto do CERH~ como no caso de a.sSOC'àções de município, conJÓftlos muntdP41is e concet.SK~Nri~J de 
saMamento e abuttciiMflto pnnopal~Mntt no lmboto do PfOI"'to 1e estimo lo~ p«>ttçlo de- hlclrlc05 em fase de elobo<açlo. 

Varlávt!l 2ol o Balanço Hldrlco 

Autoavolioçlo: o::::J 
lU um oonhtdmtnto odtquodo das demondas e dos disp01ub81 hodncos sob dominto tst.lduol (~ superfiaoJS e subtonlneos) em •l&umos mos, po< meoo de~~- ~pecíflc.os ou pto,_ de 
recursos Ndr!COS. 

lustilbt~lortclmtnt05/De$cnçJo da srtuoçJo do varlivel oval• da; 

Em estudo recente, concluldo em morço do 2018, a Dlretori.J de RI!CI f-os Hldrlcos da SE MAS realizou o B•i•nço Hldr1co quantltatJvo do Baclo Hidrosrâflca do rio ~plm, sltuodo no nonleste do Estodo do 
Pari e pertencente l Aqllo Hldrotráflc:a Costo Adlntico-Nordtsto esoluçjo n' 0004{2008 do Conselho Estodual de Recursoo Hldrlcos). O estudo baseouost em lnformoç8es oontklos no re1istro de 

outorps do Olretorll do Rocurso< HldrlaKo O. resultado< d"'tt tst klo repr~entam um d111J1Ó$tioo simplificado da do•pon•bllldade hldric:a e dos prindpais finolldodes de uso dos recursos hldrlcos na 
baoil do rio ~p•m. levando em c~o o total de usuirlos o fo'pdoo no baclo. AJ4m do baoil l\ldrocrâfica do no ~plm, ombém foi realizado o balanço hidi'ICO do baoil hidrocrillca do rio 
ltaa1únas, canduído em 2016 o atualqado em 2017 . Rocon~ f'" 05 estudos de balanço hld<1oo ot4 oqui deKtM>ilndos rtpteHnom um pequeno o pontual esforço po~ ampbr o oonhtamento 

sol>re os demondls t dopor>lbdldades hldra. das badaollidro&rific s do ~ ~m. rOSNitHe que um estudo- e moos completo, obraniendo todo o estado do Pari, em pr.mto no Projeto 

- doSIGERH/PA. o que reprosent<ri um IRflde -..ço poro o 'I de recunos hidncos 

Variávt!l 2020 Dlvlslo Hldrocrártca 

AutoavaliaçJo: CI:J 
H~ uma dovisSo hld"'''6foc:o reconhecido. confi-o formoi~Mnte ostlbeteoda (por~ po< cltcntto ou po< resoluçJo do Conselho Estadual), 

I 
A RtsoiUÇio do Conselho Otoduat de Recunos Hldncos n• 04 de 03/C /20081nstltulu • delomltaçlo e oodollcaçJo das bodas Ndrocnlflaos do Estodo do Poli Esta Rtsoluçlo dMde o ostodo em 71\q16tl 
Hldr~focas e defl,.. 26 •uboroao6es hid""''flaos ou Unldode• ~ drofnlficos de Planejamento. O Projeto ~•ico do SIGEAti/PA prO\It umo reoclequaçJo doo IIm~ das rtei6ts e sub-i'e,llles 

hldrocróflcas, com base no detolhamento da hldrosrafto do estodo e f> novo nlvtl de codofltaçJo das bodas. • 



Formulário de Autoavaliaç~o 

Avalla~o das 'retas de Gest~o de Acuas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Conso.da~o do Pacto Nacional pela Ge~o das Acuas- PROGESTÃO 

Variável 2.3. Planejamento Estratqlco Institucional 

Autoovol~lo' co 
Nlo ~ um plonojo.....,to eott11q,a, opnwodo pono orietiQr os oç6 " do AdmmistRÇio Público (SO<Jetano o/ou OfCJn151T10 GestO<) no cnUo do re<ur>OS hldrlcos. 

JustiflcouvoJ/EsdorOCIIMn~o do srtuoçio do vo<i~ ovo lodo: 

Amdo nlo h' um plon<JOmento estno~ aprovodo poro onentor ~ do Adm•nmrl{lo Publica no cnUo do re<ur>OS hldrlc:os 

Vari4vel 2.4. Plano Estadual de Recursos Hldrlcos 

Nlo wsto ""no Esttduo. do R001rsos Hicklcos, rrw ""'"""' iiii>JN t>tudos quo pomutom atcum nlwl do pi>no)omonto em ~mbito onoduol. 

2017 

Alndo n1o M Pl<lno Enoduol do Recursos Hfdncos eloborodo. No •not;• 2017tnoclou .., o proc:esso lociÚrio pono cont~o do consultorlo ospolcloliado pono 1 realiz:oçlo do est udos poro a t loboraçao 
do PERH com expectativa poro o Inicio dos estudos em 2018. Por utro lodo, o Plono Enratéaíco do Rocur>os Hidncos dos Anuentos do Moraem Dlreíta do RIO Amolonos (PERH·MDA) • o Plano 
Enratétjco do Rtcursos Hldricos do ll.lcll HJdr~flco dos Rios Toco ons o Aracuoll obtonaom a mo•or porto do wrrtório poraense o q~ porm•te um bom nlwl do plonejomonto no 1rnboto tnoduol. 

Variável 2.5. Planos de Bacias 

Variável 2.6. Enquadramento 

AutoovollaÇio c::J -

I 
Jumfocatnros/Esdoreamentos/Descnçlo do srtuoçlo do vor-'vel oval4o 

- --~ --



Formu"rio de Autoavallação 

Avaliação das Metas de Gestlo de Acuas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consoldação do Pacto Nacional pela Gestão das Acuas- PROGESTAO 

Va~vel 2.7. Estudos Es~als de GestJo 

Autoi"v•fl.açlo C=:J 

Ju•ufico~Ms/t.Kiorecimentos/Oescnçlo do srtuoçlo do v>riilvelavol da 

Varl~vel 2.a. Modelos e Slste!Yills de Suporte • Oeclslo 

Aut ..... llaçlo co 
Existem sJ>telnis e/ou modeloo dt "'-'• & d«iooo ~"em imblto estocluol,.,... •u• utliiraçlo 4 olndo relotlvamento hmltedo. 

Justlfiat!Y>s/Escl•redmento$/Descrlçlo do •ltuaçlo do v>r- av>ll.l 

2017 

No SEMAS, iltualmtnlo,l O.retortl ct. Recu,.os Hfdricos conta com um modelo de •uporto & decisJo, mu quo o~ otcumos Gmltoç6u T~-so do um modelo MmiOutomibto opfiCOdo oponos­

pr-.sos dt sollci~ dt out.,.... do tlpolccjl suporftaal. Os ~ dt5w topoloclo possam por umo prtYII onóll1e espoct•~ <rtnlu ndo os JOftwores ArcGis o QGIS. Nessa onóllsc, slo fornocldl 

onformaç6es relovantes port o tomodo do ded•lo, como os irus dt dren .. om (em km') elos ponto• do lntorfer~. o ,..;,..ro dt usvõnos ji ""tO<pclos .......,ta MSJIS ilreos, os OSQÇ!In 

ftuvlomftrlas m.11s .,-.ou. CDrn biso,_..~ o C0<J10 tkllco podo fuor 05 dJcu4o5 M<lOSJinos (bolonço hldnco) poro vonficor se hi dlsponlbllldldt hfdnca poro atender H sollcltoçl!es dt 

outorp om um Mlermonodo corpo nklriCO. Com o SIGERH/PA. osporo<se resolver.,.., limiUçlles. O Profeto 84ilco prOYê nJo só 1 o~rtomonuçlo do bolonço hldlico, mo• • r.at~U~io do um estudo -........ I 
Varl6vel 3.1. Base C.rtOififlca 

CC] 
E10A.e uma irei especifica própn1~ responsivel peta processamento de dados aeorrefMenclldos e cap11 de re1litar an~li.se do eontoto ~fiCO pata &Htlo de riCUI'IOI hkl~ a qvat ddp6t ele 
umo bise dflltllem formoto votortol poro 1 IOStlo dt rtCU,_ hldncos, ,.-...nl<! do votonlaçio ~ coor1~flo >IStem~ttat (oscolos de 1:1..000.000 otf 1:25.000) produzido pelo IBGE ou DSG 

No SEMAS, 1 O.retorll de ROCIJrsos Hfdrlcos conta com um se~<~r oopocí!lco r05pGnsivol pelo manlput.çJo o ptOCouo,..,to de dedO$ ~encoodos re4Koonados o pstlo de recunos hotncos. Al 

bises hldr~!lcits ulllilidos slo. N<A MultJoscoas (ZOU, 2016) o IBGE izou, 2015, 2016). Tom~m s.Jo uul~dos, entr. outras, bosos car1ocr,ftcas do DSG, ICM810, MMA. fU NAI, CPRM, de ocordo 
com • nt<MSi<llde. A constTuçlo de umo bise hldroarlflCll ottocodrflcodít por.t o ostedo do P1ró (1·25.000), qU<I estil., INWnento, ê um dos pnncipM prod<rtos do dt5onwtv.,_,., do SIGERH/PA. 

Visto que u bises lliclntcriftcits oflciats otuolmo<lte dlsponÍYtb ~ - dototoa-nto, <leY!do oo 50<1 enfoque noaonol. Amm, • conrtruçJo de umo bo50 hldrocr'flc<t espodf10 o do dotolhe poro o 
Par~. corwderando •• por1kulondedes do esudo, sori do arondelmporüj.clo poro. so>tlo do rOCIJrsos hldriCO$. 

Varlável 3.2. cadastros de Usujrios I! lnfntestnrt:ura I 
Autoavallaçlo: CO 
EXIste cad•st:ro de usu.trtos (< 20K do untverso de usu4rlos cadlstrados), ~o exlste cada.stro M lnfr~estrutur1 hkffica 

Hil cadostro do usuilnos ct. ,...,...,. hidnco5 com mots de ~dos ....W.O. r-tanudos Hi cedortro poraal do mfraostrurura hfdnca , 



.. 

Formulário de Autoavallaç3o 

AvaliaçJo das Metas de Gesdo de Acuas " 9 Jmbito do Sistema Estadual 

Proarama de Con~~idaçlo do Pacto Nacional. pela Gest3o das Aauas - PROGESTAO 2017 

Vari6Yel 3.3. Monitoramento Hldrometeorolóclco 

AutoovollaçJcr. c::::D 
úlstom redes piUYIC>IMU1cas e -riCU ~·• om 1mb to waduo~ PfÔP'Ill< ou mosw. bem «>mm um pliMJOmentD pon ~. omplloçk t ~ cleuu redes, mo< o 
cobtrturo ~ infe<tOf a ~da rtdt plane~. 

.iu<t~ica~rK>monlM/Dt<crlçlo da <ltuaçlo da varl- av ~: 
Oo<de o ono de 2012 houve ampanl\05 do c.mpo para ""ta~ o modemozaçJo de PCil's '-drolócK>s com u equopeo da CPAJ\11, SEJIIIAS.PA ~A. Atualmente todas as estoç6es planejadas na 11 fase 
JO tstlo Instaladas t operando normol'""nto. As lnformaç&o. e<~o Je~o usidaJ dlarl~!'T'Iente para monitoramento na Safa de Sltuaç.lo. Alaumas PCD'J que apresenrJivam erTOS Jl.stemJtlcos no rq:lstro 
e envio das informa<;&o., de<de 1 wa lnstalaçlo, tiveram o problem sanado em campanh;u realiladas no sq\mdo semestre de 2016, tnvolvendo oquopes da ANA. SEI\IIIoSIPA t CPRM-Ie Vole re<sabr 
quo 1 cooperaçJo entro os oqúOpes de ampo foo fundamMtal p. n o bom a~to dos trabalhos. Durante o ono de 2017, foram rulizada< todas as manute~ pr-.s das ostJç6es 

hodr~ induondo • troa de senscns do nlvel das estaç&o. ~ Aime<rim e forendo Alqna AessalU-se quo, f"" des11noçlo da ANA. • estoçlo de Bubu~ fo1 rot1rada pda UfC Encenharll desde 

-·~···--··'""'"·~--N~í'~ ... -····~-~-~-~--
V•ri6Yel 3.4. Monitoramento de Qualidade de ~ua 

AuiOOYIIooçlo: [TI 
Exlnt uma rede do qualldode de qua mantido em lmbito tstaduai objetivo de 11111laçlo dt tendtnâa, mos reponde por menos lS" dos pontos prtvlnos na Rede NiiCioNI de Quolldode de Acuas 
tm optroçlo COI'forme dirotnlts e P<OQdomtntos ..-s p.elj> PrOCRmO Nocoonol de Avolloçlo da Quo I dado de .4c.w (PHQA)t os dados prados disponobiloUdos 10 SNIAH 

var(jyef 3.5. Sistema de lnformaçlles 

AutOIVOiaçlcr. [TI 
Existem inform~s sobre recui'50S hfdricos ora•nl:zadas e sistematlz.as em bancos de dadOJ, mas nlo t)l.lste ferrarl'lf'ntal computadONI que petmltl acesd-las • anal1~-las em seu conJunto de forma 
a permitir sua utlUzaçlo 1\()$ processos admlntstrativos,lertncJais e d~ rt&UhlçJo do uso di 'ru• 

Na SEI\IIAS, a Oóretorl• de Aewrsos Hldricos produt um aronde vo~'t_• de lnformaç&o. que estio relotlvomente orpnlz1das e slstemotiladas, no entonto, o fomunental computaaonol dosponfyel 
owolmonte ~ Wm.tado e nao p.enmrte o oce<so e a anjlow dtsws In~.,.. COI'JUI'to, o quo compr...-te • wltlilçlo desses dados na.~ dos pl'OCeSSOS adrnirustriUVOS. Eosa doflculdadt de 
--.. ~to • wiose de wonnaç&o. se re~~ete nao só ""E',.,,,.. dos pl'OCeSsos, mas OQba .ntertenn~ "'m~m no diwtaoç~o de mtonnoç~es. eonsoderando esse quadno, o SlGEAH/PA toi 
pe~do p.~ra supeBr tSMs dJftcukiKits, de modo a a~rftiÇOar o a zenamento, 1 ora;an,uçlo e sistemau.u~o das jnformaçOes sob. re recur101 hldricos, aprlmor.1r o 1erendamento e 1 an~lise 
dessas lnformaç&o. pelo oorp.o t~nlco e pelos aestorti do óralo, focll ondo tam~m o diVUfaaçlo de lnfonmaç&o. ao polblico Interessado 

Varí,Yel 3.6. Pesquisa, DesenwMmento e lnoYaçlo 

AutoavolloçJo· CD 
NJo mste quolquor açJo finonciado e/ou pro<nov!da no llftboto ~ o 
tntemse . 

.lu<bfiat!VI$/Esdlr~ da lltuaçlo da vorokt ovollocj 

NJo tJCI<ttm aç&o. voltados paro a pesquiso cientiflca, o de<onvoMmer 

--

temo waduol de &erendomtrlto de rtcuroos hldt1cos. voltada A pesquiso dentffico e 10 d-nto tecnoiéclc:o de seu 

o tecno~k:o e lnov~o flnai\CQdu ou promovidls no lmbh:o do slnem~ estadual de serenCiamento de recursos hfdrlcos. 

. 

. 

. 

, 

1-- ---



Formul~rio de AutoaVilllação 

AYilliaçJo das etas de GestJo de Ã&uas no lmbito do Sistema Estadual 

Prorrama de Con idaçJo do Pacto Nacional pela GestJo das Acuas- PROGESTÃO 

Vari~ 4.1. Outorp ele direito de uso 

Autoa•allaçSo· Q:=J 

.~ANA 

I 2017 

Hj em.ssao de outorp de d1rert:o de recunos htdrlcos para captaçl de'"'"· bem como pora lançamento de eftuentes, tendo sido outorpdos "' 1.5" do uniwno de......,._ 

lustiflca~reomen~$~$vor~., ~ 
Hi emluJo de outorp de direito de uso do roeu""' hfdrlcos poro c ~de-~. bem como poro la~ento de .tluentes. ~sido outorJodos "'' 1.5" do-de......,_ 

Varl~ 4.2. FlsQilzaçlo 

AutoeniQçlo o=J 
Ha fistalluçlo do• usuarios Outo<Jodos attelodos 10 proatsJO dt "'Uiarilaç.lo do UJO $ áaua (Cidasttlmento, outorJI), t t<truturl esped!la poro deMnvo~Ytmento $> açOe$ de fiscalitaçlo, mas 
.,... - ba10Q""""e om funçJo de denúnaao, nSo OlO$bndo ótndll pionejlmento ou PfOil'Omoçlo rerulor poro fiSCIIIlaçJo. 

I 

~ llsca~zaç.lo dos uwá-los outoqados otttlados oo proceuo de~ do uso$ ilcuo, ma• nSo ~ estrutun e5ptdfoca poro o desenvolvimento$> oçi!es de fiscollzaç.lo. 

lusuflcatMS/Esclareclmentos/Descrtçlo da sltuaçlo da -artivef avallad• 

Varl~ 4.4. SUstentabillclade f inanceira do Sistema de Gatlo 

lustlflcatlv>S/Esclarecltnentos/06cnçlo da snuaçlo da -ar<MI av>üacla· 

. 

~--- --- ~- - -



Formuljrio de Autoavallaçlo 

Avaliaçio das r m s de Gestlo de A,uas no lmbito do Sistema Estadual 

Procrama de Consofdaçio do Pacto Nacional pela Gestlo das Acuas- PROGESTÃO 

VatiMI 4.5. Infraestrutura Hldtlca 

AutoavollaçJo• 

JustJflcotJYoJ/EsdoreclMentos/DooctlçJo <Y s.t~ do ..,;t;e~ lVI i-· 

. 

VatiMI 4.6. Gestlo e Controle de Eventos Crftlcos 

2017 

Hó lnfroenrutura e Pfocedlmentoslnstttuldos para monltorame<~to d eventos crftla>s, mu ain<Y nlo ~ pla~nto e~ d4 açon de ooMn>le e rnttlpçlo dos efeitos de eventos hodfOI6slto> 
oxuemos. 

Alu.llme<~te o e>todo do Pooi conu o Concto lntqRdo de Morvtoronjtnto -tal ~ CIMAM, onde 1e encontra 1 Sala de Sn~ AHA/S(JIMS e reohu o moMoramento intnttrrupto dos condlçilel 
~do - do Porj. Com osso estrut\mo o equipe hldr~~~~ológico do SEMAS eloboro os bolotons dlórfos de monitoramento hldrolóc•CO, de focos de q.,.;mados e d4 prtv\do do tempo e 
t>mbém boletins ~nsais de previsJo climótoco, monitoromento hldr,...oco e monotoramento de focos de ~s. Esses boletins sJo otnYiodos o Defeso Civil do Estodo para subsJdJor tornado do 
dedslo cJes.se 6r&So ReWa umbfm o monrt~to 6e ~ js. alac•mtntos, en.xumd.l$ e lnund~es htortneu, entretanto, n.lo de forma sistematicl, e sim. tsporidlci ou dtcortrMte dt 
demondo. Vale ressolt>r que .. lnformoç66 envlodos paro 1 ~leso ~I do estado _...,m de suporte para os aç6ei de mlt-">,lunto o populoçlo, dos eletos e ""-decontntes do eventOS 

---.. ---.,·----·----:-~ .. --... --•• g ..... 

Vari,vel 4.7. fu ndo Estadual de Recursos Hldrtcos 

I NJo existe fundo Enoduol de Rewnos HldriOO pmiiSb> ""' ieo. 

Jvsuflalrvos/Esdorecomentos~criçlo do siruoçJo do varlfvelavollad!. 

Vart, vel 4.8. Proaramas lndutores 

AutoavoliaçJo: 

JvsttflcatMs{Esclotecltnontos/~scnçJo do Slt\JaçJo do .. ~- ov•loodo: 

. 

- -- -



I Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de A,uas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das A,uas- PROGESTÃO 

META 11.2 - Varl'vels 
Lepls, Instit ucionais e 
de Artlculaçlo Social 

META 11.3- Variáveis 
de Planejamento 

META 11.4 - Variáveis 
de lnformaçJo e 

SUporte 

META 11.5- Variáveis 
Operacionais 

Quadro-Resumo 

stituclonal do Modelo de Ges!Jo 

1.2) Organismo(~s· oordenador/Gestor 
1.3) GestJo de P essos 

1.4) Arcabouço L I 

1.5) Conselho Esta ual de Recursos Hldricos 

1.6) Comlt~s de Ba~las e Orsanismos Colegiados 

1. 7) Ag~nclas de ~a e Entidades Oelegaürfas 

1.8) ComunkaçJo ~oal e Oofus3o 

1.9) CapaàtaçJo Sdonal 

1.10) ArticulaçJo com Setores Usuários e Transversais 

I 

2.3) PlaneJamento Estratégico Institucional 

2.4) Plano Estadual dj: f\c:tursos Hldrlcos 

2.5) ~nos de Bacoa] 
2.6) Enquadramento 

2. 7) Estudos Especial de GestSo 

2.8) Modelos e Sistet~~as de Suporte • Oeclslo 

3.1) Base Cartográfica 

3.2) Cadastros de Usu~rlos e Infraestrutura 

3.3) Monotoramento Hjdrometeorológlco 

3.4) Monitoramento df Quahdade de Ál\oa 
3.5) Sistema de lnform~ç&es 
3.6) Pesquisa, Desenvolvimento e lnovaçJo 

4.1) Outorsa de direito •e uso 

4.2) FiscalozaçJo 

4.3) Cobrança 1 
4.4) SUstentabilodade Fiinceora do Sistema de GestJo 

4.5) Infraestrutura Hldr 

4.6) GestJo e Controle d~ Eventos Crltocos 

4. 7) Fundo Estadual de Rj!cursos Hfdrlcos 

4.8) Programas lndutore 

Thales Samuel Matos B o 
Secreta na de Estaclo de Me10 Ambiente e Sustentabofidadf · SEMAS 

Nlwl Alcançado 
(AutoavaliaçJo) 

3 

3 

2 

4 

2 

2 

3 

Nlvel Alcançado 
(AutoavafiaçJo) 

2 

3 

1 

2 

3 

2 

3 

2 

2 

3 

4 

2 

' 

Thall's Samuel Matos Belo 
Conselho Estadual de Recursos Hldrocos 

2017 


